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Resumo 
Objetivo: Avaliar as repercussões da pandemia pela Covid-19, na vida acadêmica de estudantes de medicina 
de uma Universidade do interior do estado de Goiás. Métodos: Trata-se de um estudo descritivo e explora-
tório, com abordagem quanti-qualitativa para coleta e análise dos dados. O questionário foi enviado para a 
turma do sétimo período do curso de medicina. A coleta de dados foi realizada por meio de formulário ele-
trônico com perguntas relacionadas às mudanças no hábito e rotina dos estudantes, bem como o impacto 
disso na saúde mental, em tempos de pandemia. Após a obtenção das respostas foi realizada análise des-
critiva dos dados. Resultados: Foram evidenciadas mudanças na rotina e comportamento dos estudantes 
nesse período. A maioria dos participantes eram do sexo feminino (70%). Em relação aos estudos no Ensino 
à Distância, 70% dos acadêmicos apontaram não gostar da modalidade e 30% relataram gostar, mas prefe-
rem o método presencial; 95% expressaram insegurança quanto ao ensino; 40% dos entrevistados relataram 
ainda diminuição no tempo de estudo. Além disso, 60% relatou que adquiriu problemas de sono durante o 
isolamento e 85,5% se sentiu preocupado em relação à sua saúde mental.  Conclusões: Os dados evidencia-
ram elevação do nível de estresse, piora da qualidade do sono e outros impactos negativos na vida dos 
acadêmicos, propiciados ou intensificados devido ao período de isolamento social, bem como as medidas 
de segurança que tiveram de ser adotadas durante o período pandêmico. 
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Abstract 

Objective: To evaluate the repercussions of the pandemic by COVID, in the academic life of medical students 
at a University in the interior of the state of Goiás. Methods: It is a quantitative, descriptive and exploratory 
study, with a quantitative and qualitative approach for data collection and analysis. The questionnaire was 
sent to the seventh period class. Data collection was performed using an eletronic form with questions re-
lated to changes in students’ habits and routine, as well as the impacto of this on mental health, in times of 
pandemic. After obtaining the answers and descriptive analysis of the data, tables were made using Mi-
crosoft Office Excel 2010. Results: Results were presented on the implications of the pandemic on mental 
health, showing the change in the student’s routine and behavior during this period. Most participants were 
female (70%). Regarding studies in Distance Learning (EAD), 100% say they do not like the modality and 95% 
feel insecure; 40% of respondents also reported a decrease in study time. In addition, 60% reported having 
acquired sleep problems during isolation and 85,5% felt concerned about their mental health. Conclusions: 
The data showed an increase in the level of stress, worsening of the quality of sleep and others negative 
impacts on the lives of academics, provided or intensified due to the period of social isolation, as well as the 
safety measures that had to be adopted during the pandemic period. 
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INTRODUÇÃO 

O novo Coronavírus foi identificado em 

Wuhan, província de Hubei na China e promoveu 

um surto de pneumonia infecciosa aguda. Com 

um aumento importante dos casos em todo o 

mundo, em 11 de março de 2020, a Organização 

Mundial da Saúde (OMS) considerou essa infec-

ção como pandemia. Sua transmissão ocorre por 

meio de secreções respiratórias e o período de 

incubação dele é variável¹. 

 Ainda de acordo com o Protocolo de Ma-

nejo Clínico do Coronavírus, o vírus foi denomi-

nado coronavírus 2 da síndrome respiratória 

aguda grave (Sars-CoV-2) e produz a doença clas-

sificada como Covid-19. Os sintomas mais fre-

quentes são, febre, cansaço, coriza, tosse seca, 

dor de garganta, obstrução nasal e diarreia 

sendo que aproximadamente 14% dos pacientes 

vão apresentar sintomas severos (dispneia), ne-

cessitando de oxigenoterapia, e 5% apresentam 

sintomas críticos como insuficiência respiratória 

e risco de morte². 

Ademais, há consenso de que a pande-

mia pela Covid-19 afeta não apenas a saúde fí-

sica, mas também mental e o bem-estar das pes-

soas. Durante epidemias, a morbimortalidade se-

cundária ao comprometimento na saúde mental 

tende a superar àquela relacionada diretamente 

à infecção. Uma vez que não existe medicação 

curativa e nem vacina disponível para toda a po-

pulação brasileira, a recomendação global de sa-

úde pública é baseada em medidas de distancia-

mento social, uso de máscaras e reforço das me-

didas de higiene. Todas essas ações são funda-

mentais para desacelerar a disseminação do ví-

rus, todavia reduzem o acesso aos recursos de 

rede de proteção psicossocial como trabalho, es-

cola, lazer, família e amigos³.  

Por tudo isso, sabe-se que uma pande-

mia cria sua própria realidade objetiva com um 

pano de fundo para todas as formas de psicopa-

tologia. Desacelerações econômicas, demissões, 

fechamentos prolongados de escolas, universi-

dades e empresas e interrupções ameaçadoras 

da cadeia de suprimentos também influenciam o 

psicológico dos indivíduos. Nesse período, o que 

se sabe é que a rotina de confinamento rigorosa 

trouxe mudanças  significativas na vida de todas 

as pessoas, no mundo todo, e que as consequên-

cias para a saúde mental já começaram a surgir 

e, provavelmente perdurarão por algum tempo4. 

Por esse motivo, é válido verificar as repercus-

sões da pandemia, na vida de estudantes que ti-

veram que alterar sua rotina diária e seu modo 

de estudo adaptando-se ao ensino remoto, ou 

também denominado Educação à Distância 

(EaD). Assim, surgiu a seguinte indagação: quais 

seriam as repercussões da pandemia pela Covid-

19, na vida acadêmica de estudantes de medi-

cina?  

Tendo em vista o exposto, o presente 

trabalho tem como objetivo principal avaliar as 

repercussões da pandemia pela Covid-19 na vida 

acadêmica de estudantes de medicina, identifi-

cando ainda possíveis consequências da pande-

mia para a saúde mental e aprendizagem. 
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MÉTODOS 

Trata-se de um estudo descritivo, explo-

ratório, com abordagem quanti-qualitativa. O 

município do estudo está localizado no interior 

do Estado de Goiás e possui aproximadamente 

70 mil habitantes. O campus universitário locali-

zado no município possui capacidade para 600 

acadêmicos. 

Foram incluídos na pesquisa acadêmicos 

do sétimo período da faculdade de medicina, 

que estavam com matrícula ativa e assíduos na 

vivência do ensino remoto atual. Tendo em vista 

que os pesquisadores fazem parte dessa refe-

rente turma, eles foram inseridos aos critérios de 

exclusão, bem como acadêmicos do sétimo perí-

odo da universidade que estavam realizando in-

tercâmbio e acadêmicos que participavam de 

disciplina na referente turma, mas que não per-

tenciam à turma analisada. Por fim, o convite 

para participar da pesquisa foi enviado aos aca-

dêmicos do sétimo período. Os dados foram co-

letados por meio de formulário eletrônico. Inici-

almente foi apresentado o Termo de Consenti-

mento Livre e Esclarecido (TCLE), apontando 

como a pesquisa iria prosseguir e seus aspectos 

éticos. A primeira parte do questionário incluiu 

perguntas a respeito da saúde mental, dos hábi-

tos de vida e sobre a EaD. A segunda parte abor-

dou a caracterização dos acadêmicos, por meio 

de dados sociodemográficos para identificação 

de variáveis como: sexo, total de moradores no 

domicílio no qual os alunos estão residindo du-

rante a pandemia e se os acadêmicos possuem 

algum diagnóstico de doença crônica, especifi-

cando qual o grupo de doença pertencente. 

A terceira parte da coleta de dados con-

tou com perguntas objetivas a respeito das ho-

ras e qualidade de estudo durante a pandemia, a 

opinião dos acadêmicos sobre a EaD e outros as-

pectos que interferiam na qualidade de vida e sa-

úde mental, como: qualidade do sono durante 

esse período, adaptação da rotina, nível de es-

tresse e preocupação e se o aluno procurou 

apoio, orientação, esclarecimento ou acompa-

nhamento de psicólogo/psiquiatra durante a 

pandemia. 

A análise dos resultados obtidos foi reali-

zada por via descritiva simples, utilizando o pro-

grama Microsoft Office Excel 2010, para a confec-

ção dos gráficos e tabelas. Com toda pesquisa 

que envolve seres humanos, este estudo foi sub-

metido à aprovação do Comitê de Ética em Pes-

quisa com o CAAE n. 38800720.3.0000.5077, bus-

cando cumprir e estar de acordo com todos os 

procedimentos legais. A identificação da institui-

ção foi mantida em sigilo, bem como os partici-

pantes da pesquisa, sendo respeitado o direito 

ao anonimato, obedecendo aos aspectos éticos 

e científicos fundamentais preconizados pela Re-

solução n.º 466 de 12 de dezembro de 2012, do 

Conselho Nacional de Saúde, protegendo e res-

peitando cada participante. 

 

RESULTADOS 

Dos 58 convidados para participar da 

pesquisa, aceitaram participar 40 acadêmicos, 

sendo 70% (n=28) mulheres e 30% (n=12) homens. 
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Destes 95% (n=38), residem com 3 a 5 pessoas no 

mesmo domicílio. 32,5% (n=12) dos alunos afirma-

ram ter diagnóstico de doença crônica, sendo as 

doenças mais prevalentes, com 3 respostas 

cada, as doenças metabólicas e doenças respira-

tórias, seguida das doenças psiquiátricas, com 2 

respostas; enquanto os outros 5 alunos com di-

agnóstico de doença crônica referiram associa-

ções entre essas duas doenças e a terceira, 

sendo doenças inflamatórias (Tabela 1). 

 

 

Tabela 1. Dados sociodemográficos e diagnóstico de doenças crônicas dos acadêmicos do curso de medi-

cina do interior de Goiás no ano de 2020. 

SEXO MORADORES NO DOMÍCILIO DIAGNÓSTICO DE DOENÇA CRÔNICA 

  Nº %   Nº %   Nº % 

Feminino 12 30% 

Mora sozinho 0 0% 
Não 

27 67,50% 

Câncer 0 0% 

2 moradores 
 (incluindo aca-

dêmico) 
2 5% 

Doenças  
metabólicas 

4 10% 

Doenças  
autoimunes 

0 0% 

 3 a 5 morado-
res (incluindo 
acadêmico) 

38 95% 

Doenças  
cardiovasculares 

0 0% 

Masculino 28 70% 

Doenças  
inflamatórias 

2 5% 

Doenças respiratórias  
crônicas 

7 17,50% 

Mais de 5 mo-
radores  

(incluindo  
acadêmico) 

0 0 

Doenças  
psiquiátricas 

5 12,50% 

Outras  
doenças 

1 2,50% 

Total: 40 100%     40 100%     45* 115* 

*Pergunta de múltipla escolha. Total de resposta maior que o total de entrevistados, havendo mais de 100% 
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No que se refere aos estudos pelo mé-

todo EaD, 40% (n=16) consideraram que as horas 

de estudos diárias diminuíram; 52,5% (n=21) afir-

maram que as horas de estudo aumentaram e 

para 7,5% (n=3) a carga horária não se alterou. 

100% (n=40) dos alunos não gostaram do mé-

todo, e/ou preferem o presencial e 95% (n=38) 

dos acadêmicos se sentem inseguros quanto ao 

aprendizado pelo método, considerando que o 

conteúdo ficou insuficiente, o que gera preocu-

pação em quase todos os acadêmicos entrevis-

tados sobre a aprendizagem nesse período de 

pandemia (Tabela 2). 

  

QUANTIDADE DE HORAS  
DE ESTUDO DURANTE  

A PANDEMIA 

COM RELAÇÃO AO MÉTODO 
EAD 

COM RELAÇÃO AO APRENDIZADO EAD: 

  N %   N %   N % 

Não mudou 3 7,50% 
Gostei, mas pre-

firo  
o presencial 

12 30% 
Sinto que equivale ao pre-

sencial 
1 2,50% 

Diminuiu 16 52,50% 
Gostei e prefiro  

o EaD 
0 0% 

Me sinto inseguro e que 
não estou aprendendo 

38 95% 

Aumentou 21 40% Não gostei 28 70% 
Me sinto seguro e estou 

aprendendo  
mais com o EaD 

1 2,50% 

Total: 40 100%   40 100%   40 100% 

ACHA QUE O EAD AFETARÁ OS PRÓXIMOS 
SEMESTRES? 

QUANTAS HORAS DIÁRIAS TEM ESTUADO DURANTE A 
PANDEMIA? 

 N  %  N % 

Não 2 5% Não tenho estudado 3 7,50% 

Sim e me  
preocupa muito 

11 27,50% 
Menos de 1 hora por dia 5 12,50% 

De 1 a 3 horas diárias 16 40% 

Sim e me deixa  
extremamente preocu-

pado 
27 67,50% 

Mais de 3 horas diárias 16 40% 

Total: 40 100%   40 100% 

Tabela 2. Considerações a respeito da Educação à Distância (EaD) dos acadêmicos do curso de medicina 
do interior de Goiás no ano de 2020 
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Em relação à prática de exercícios físicos, 

85% (n= 34) dos acadêmicos praticava alguma ati-

vidade física antes da pandemia, desses 34 alu-

nos, 14 afirmaram praticar mais de uma ativi-

dade, principalmente musculação associada a 

prática de algum esporte (5 respostas). A quan-

tidade de alunos que praticavam apenas muscu-

lação de forma isolada foi de 17 respostas. Cerca 

de 57,6% (n=23) dos acadêmicos afirmaram ainda 

que realizaram alguma adaptação na sua rotina 

durante a pandemia, como por exemplo alimen-

tação ou atividade física (Tabela 3).  

VOCÊ PRATICAVA ALGUMA 
DESTAS ATIVIDADES  

ANTES DA PANDEMIA? 

VOCÊ APRESENTA ALGUM PROBLEMA 
PARA  INICIAR OU MANTER O SONO? 

VOCÊ ADAPTOU ALGO DA 
SUA ROTINA PARA CUIDAR 
DA SUA SAÚDE DURANTE A 

PANDEMIA? 

 N %  N %  N % 

Nenhuma 6 15% 
Não 14 35% 

Sim 23 57,50% 

Bicicleta 2 5% 

Corrida 5 12,50% Sim, adquiri durante a 
pandemia 

5 12,50% 
Caminhada 4 10% 

Esportes 8 20% Já tinha problemas e eles 
se  

intensificaram com a 
pandemia 

19 47,50% 
Ginástica/ 
dança 

2 5% 

Não 17 42,50% Musculação 27 67,50% Já tinha problemas e eles 
se  

cessaram com a pande-
mia 

2 5% 

Outros 
1 2,50% 

Total:  55* 137,5*  40 100%  40 100% 

*Pergunta de múltipla escolha. Total de resposta maior que o total de entrevistados, havendo mais de 100% 

COMO ESTÁ SEU NÍVEL DE ES-
TRESSE NA MAIOR PARTE DO 
TEMPO DURANTE A PANDE-

MIA? 

VOCÊ PROCUROU APOIO, ORIEN-
TAÇÃO DE  PSICÓLOGO/PSIQUIA-

TRA DURANTE A  PANDEMIA? 

COMO VOCÊ TEM SE SENTIDO EM RE-
LAÇÃO À SUA SAÚDE FÍSICA/MENTAL 

DURANTE A PANDEMIA? 

 N %  N %  N % 

Extremamente  
intenso 

10 25% 
Não procurei 27 67,50% 

Extremamente  
preocupado 

8 20% 

Muito intenso 7 17,50% 
Muito  

preocupado 
4 10% 

Acompanhamento 
de rotina 

11 27,50% Moderado 14 35% 
Moderamente 

preocupado 
16 40% 

Pouco intenso 7 17,50% 
Pouco  

preocupado 
5 12,50% 

Busquei ajuda pela  
primeira vez 

2 5% 
Nada intenso 2 5% 

Não estou  
preocupado 

7 17,50% 

Total:  40 100%  40 100%   40 100% 

Tabela 3. Repercussões da pandemia na saúde mental dos acadêmicos do curso de medicina do interior 
de Goiás no ano de 2020 



Gomes LF, Santos GS,  Alves MLF, Reis PHM, Brito RCV, Sampaio RA. 

 

Rev. Educ. Saúde; 9 (1) 

 ISSN: 2358-9868 
12   

No que diz respeito às consequências do 

período de isolamento na saúde mental, 60% (n= 

24) dos alunos afirmaram que adquiriram proble-

mas com relação ao sono ou que esses se inten-

sificaram; 82,5% (n=33) apontaram que se sen-

tem preocupados em relação a sua saúde mental 

ou física durante a pandemia em níveis de preo-

cupação diferentes; 95% (n=38) apresentam ní-

veis de estresse variados, principalmente de 

forma moderada (14 respostas) ou extrema-

mente intensa (10 respostas). Dos 38 acadêmi-

cos que referiram estresse, 2 procuraram atendi-

mento psicológico pela primeira vez e 11 conti-

nuam a realizar o seu acompanhamento de ro-

tina (Tabela 3). 

 

DISCUSSÃO 

O presente estudo revela que mais da 

metade dos entrevistados estão preocupados 

em relação a saúde mental ou física durante a 

pandemia em níveis diferentes de preocupação. 

Somado a isso, a pesquisa realizada na  Universi-

dade do Estado da Bahia com universitários do 

curso de Enfermagem, Pedagogia, Educação fí-

sica e Administração evidenciou que as conse-

quências do isolamento social desencadeiam 

problemas relacionados à saúde mental, já que 

sentimentos como o estresse, a ansiedade, a so-

lidão e o medo podem resultar no desenvolvi-

mento da depressão5.  

A atual pesquisa evidenciou ainda, que a 

maioria dos entrevistados apresentaram algum 

problema relacionado ao sono ou que proble-

mas prévios teriam se intensificado. Em contra-

partida, o estudo realizado em Instituições de 

Ensino Superior (IES) do Estado do Ceará, no 

curso de Odontologia com 864 alunos, relatou 

que 49,5% (n= 428) destes, estão razoavelmente 

satisfeitos com o sono, entretanto 45,9 % 

(n=397) sofrem de insônia às vezes6.  

Associado às demais situações, em um 

estudo realizado na Universidade Federal do Ce-

ará no curso de Medicina com 200 estudantes, 

49,7% (n=99) apresentaram algum sintoma rela-

cionado ao estresse7. O que vem de encontro 

com o evidenciado nesse presente estudo, no 

qual, quase a totalidade dos entrevistados rela-

taram algum nível de estresse: desses, a maioria 

relatou estresse em níveis extremos, seguido 

por níveis moderados, e por fim, a minoria rela-

tou níveis de estresse muito intensos e outros, 

também em minoria, relataram estresse pouco 

intenso.   

Em relação à modalidade de estudos on-

line, um estudo transversal realizado com alunos 

de medicina do Reino Unido demonstrou um au-

mento considerável de horas usando platafor-

mas de ensino on-line, passando de 4 a 6 horas 

antes da pandemia para uma média de 7 a 10 ho-

ras diárias. Alguns alunos inclusive, relataram 

gastar cerca de 15 horas do seu dia com a EaD8. 

Em relação às horas de estudo dos estudantes de 

medicina aqui entrevistados, mais da metade de-

les afirmaram um aumento da carga horária de 

estudos durante a pandemia, corroborando com 

o estudo anteriormente apontado.   

Ainda tratando-se do ensino remoto im-

plantado durante o período pandêmico, a 
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grande maioria dos acadêmicos desta pesquisa 

consideraram o aprendizado durante essa forma 

de ensino, insuficiente, sentindo-se inseguros  

em relação ao seu aprendizado. Comparando 

com um estudo realizado em uma universidade 

particular de São Paulo, no qual cerca de 70% 

(n=492) dos alunos temiam que seu aprendizado 

e treinamento clínico fosse prejudicado, e 50% 

(n=352) se sentiam preocupados com o seu 

aprendizado durante esse período9. Outros estu-

dos também apontaram que grande parte dos 

acadêmicos consideraram a qualidade do ensino 

à distância inferior ao ensino presencial, com 

baixo envolvimento dos mesmos durante as au-

las8,9,10. Resultados muito semelhantes com o 

presente estudo desenvolvido, onde os entrevis-

tados relataram não gostar da EaD, preferindo o 

presencial. Dessa forma, é possível estabelecer 

uma preocupação comum e importante dos alu-

nos em relação à qualidade do ensino e aprendi-

zagem durante esse período.  

Verificou-se também que a grande maio-

ria dos participantes nesta pesquisa, moram, 

com pelo menos, 3 pessoas em casa. E grande 

parte desses, apresentaram-se, moderadamente 

preocupados. Um estudo desenvolvido com es-

tudantes de medicina na Malásia, relacionou o 

fato de morar sozinho com sintomas depressi-

vos e o considerou como variável associada à ide-

ação suicida11. Em um outro estudo recente-

mente publicado, foi descrito a prevalência de 

Síndrome de Burnout em 21,8% dos estudantes 

de medicina entrevistados, sendo que 17,2% mo-

ravam sozinhos, evidenciando a importância do 

apoio emocional aos acadêmicos e o fato de mo-

rar sozinho, como um fator de risco12. Contra-

pondo-se a essas pesquisas, neste presente es-

tudo não foi possível fazer associações referen-

tes a morar sozinho com fator de risco para de-

senvolvimento de outras condições, como de-

pressão, ansiedade e ideações suicidas, pelo fato 

de nenhum estudante interrogado morar sozi-

nho.  

De uma forma geral, os resultados do tra-

balho mostraram que existe um número alto de 

comorbidades entre os alunos, já que grande 

quantidade diz ter alguma doença crônica, se en-

quadrando no grupo de risco para a Covid-19. É 

importante relatar também que a maioria dos 

acadêmicos afirmaram praticar algum tipo de ati-

vidade física, principalmente musculação, mos-

trando um bom índice na turma, pois esses exer-

cícios são aliados contra doenças de todas as ca-

tegorias, inclusive as psiquiátricas13. No entanto, 

em um outro estudo, dentre os 864 alunos en-

trevistados do curso de Odontologia, 36,2% 

(n=313) relataram que raramente praticam ativi-

dade física e esses foram associados a um baixo 

índice de satisfação, demonstrando a importân-

cia da atividade física na saúde mental e física6. 

Apesar de serem estudantes da área da 

saúde, e possuindo conhecimento e acesso a es-

ses atendimentos, também apresentam resis-

tência quanto ao atendimento relacionado à psi-

cologia e psiquiatria. Ou seja, o estudante de me-

dicina, apesar de sempre ser orientado a motivar 

os seus futuros pacientes a priorizarem o cui-

dado da saúde mental, muitas vezes não o fa-

zem. Uma pesquisa realizada com 194 alunos de 
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medicina da região de Carajás, abordando facul-

dades públicas e privadas, explanou que 90,7 % 

(n=165) dos alunos não realizou acompanha-

mento psicológico durante a pandemia. Uma re-

visão de literatura explanou que a ansiedade, a 

depressão, e o alcoolismo são fatores de alto 

risco para o suicídio e no mesmo trabalho revela 

que essa é uma importante causa de morte entre 

os alunos de medicina14,15. 

Mais da metade dos alunos deste traba-

lho afirmaram que realizaram alguma mudança 

na rotina para cuidar da saúde durante a pande-

mia, semelhante a um outro estudo realizado 

com alunos de medicina no Rio de Janeiro, onde 

98% dos participantes relataram alguma mu-

dança no comportamento e cotidiano16. Em rela-

ção ao caráter dessa mudança do cotidiano, os 

acadêmicos do interior de Goiás desta pesquisa, 

afirmaram ter mudado seus hábitos de uma 

forma positiva, adquirindo uma alimentação 

mais equilibrada, parado de beber e/ou fumar e 

praticado atividade física, diferentemente de 

uma pesquisa virtual realizado com adultos de 

todo o Brasil, em que constatou que a frequência 

de consumo de alimentou saudáveis diminuiu 

durante a pandemia, e a prática de atividade fí-

sica decresceu de 30,1% para 12% durante o perí-

odo de pandemia, alertando-se assim, para o au-

mento de comportamentos de risco à saúde du-

rante esse período de instabilidade e pandemia17. 

O levantamento realizado nesse estudo 

indicou fatores de risco para ansiedade e depres-

são. Dessa forma, compreende-se ser relevante 

a busca de dados no meio acadêmico para que 

sirva de suporte para a Universidade criar pro-

gramas de atendimento multidisciplinar volta-

dos para o acadêmico. Além disso, o resultado 

desse estudo pode contribuir com pesquisas que 

envolvam saúde física, mental e pandemia. Vale 

ressaltar que a pesquisa foi realizada online em 

virtude da situação sanitária de saúde mundial. 

Assim, teve como limitação a não adesão de toda 

a turma do sétimo período, resultando em uma 

amostra reduzida. 

 

CONCLUSÃO 

O presente estudo evidenciou que o im-

pacto do novo coronavírus na saúde mental e no 

comportamento dos estudantes de medicina 

atingiu diversas áreas, como a piora da qualidade 

de sono, elevação do nível de estresse e preocu-

pação, aumento da insegurança em relação ao 

aprendizado na faculdade e insatisfação com o 

novo método de estudo à distância, o que culmi-

nou na procura de ajuda psicológica pela pri-

meira vez. Além disso, foi revelada presença de 

comorbidades entre os alunos, e aumento do nú-

mero de horas dedicadas ao estudo e atividades 

acadêmicas durante a pandemia.  

 Portanto, o emprego de esforços em di-

ferentes níveis e amplas áreas de conhecimento 

devem ser aplicados a fim de minimizar os resul-

tados negativos na saúde psicológica da popula-

ção acadêmica. Faz-se necessário o investimento 

em assistência à saúde, especialmente no con-

texto acadêmico, garantindo apoio, assistência 

psicológica e cuidados em saúde para que o im-

pacto na saúde mental seja consequentemente 



Repercussões da pandemia pela Covid-19 na vida acadêmica de estudantes de medicina 

 

Rev. Educ. Saúde; 9 (1) 

 ISSN: 2358-9868 
15   

mitigado durante esse período de incertezas de 

pandemia. 
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